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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE 

CAMPUS DO CAMPUS SÃO JOÃO DEL-REI DO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA DO SUDESTE DE MINAS GERAIS, 

REALIZADA EM 04.10.2017. 

 

Aos quatro dias do mês de outubro do ano de dois mil e dezessete, no minianfiteatro do Prédio II do Campus 1 

São João del-Rei do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais, com 2 

início às quinze horas e vinte e cinco minutos, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Campus, sob 3 

presidência do Diretor-Geral do Campus, Ataualpa Luiz de Oliveira. Estiveram presentes os seguintes 4 

conselheiros: os técnicos administrativos César Augusto Neves, Débora Ferreira Matias, Diogo Pereira Matos, 5 

Lívia Dias de Paula Porfírio e Luciana Laudares de Castro; e os professores Carlos Augusto Braga Tavares, 6 

Isabella Cristina Moraes Campos, Ivete Sara de Almeida, Janaína de Assis Rufino e Vitor Cordeiro Costa. 7 

Havendo quórum, o presidente do Conselho deu início à reunião cumprimentando os conselheiros e passando à 8 

apreciação e submissão à aprovação da ata da reunião extraordinária do Conselho de Campus, realizada em 9 

06.09.2017. Foi sugerido pelo conselheiro César, que fossem discriminados na ata os números de votos 10 

favoráveis e contrários, bem como as abstenções relacionadas às votações ocorridas durante a reunião. Com 11 

cinco votos favoráveis, nenhum voto contrário e duas abstenções, a sugestão foi aprovada. Não havendo mais 12 

alterações sugeridas, passou-se à votação para aprovação da ata. Com sete votos favoráveis, nenhum contrário e 13 

uma abstenção, a ata foi aprovada. Iniciou-se, então, os informes da presidência, com o relato do princípio dos 14 

trabalhos da Comissão de Ações Inclusivas que, de acordo com a explicação do presidente, tem o objetivo de 15 

estruturar o Núcleo de Ações Inclusivas, dentro das perspectivas do antigo NAPNE. Informou que a decisão 16 

partiu da necessidade de construção de uma política de ação inclusiva no Campus São João del-Rei. Após isso, 17 

falou sobre o início dos trabalhos da Comissão para Regulamentação do Uso dos Laboratórios Acadêmicos, cuja 18 

composição possui uma ampla representatividade, entre técnicos de diversos setores, além de professores de 19 

cursos que utilizam esses espaços, para os quais o documento visa definir normas de utilização. Em seguida o 20 

presidente falou sobre o processo seletivo, cujo período de inscrição se encerrará no dia 08.11.2017. Pediu aos 21 

conselheiros e a toda a comunidade do campus apoio em sua divulgação, para a qual, devido aos cortes e 22 

contingenciamentos, fez-se necessária a redução de custos. Informou que, com o apoio da Reitoria, foram 23 

destinados quinze mil reais para esse fim, o que levou à opção por mídias mais baratas, como o rádio e a 24 

Internet, não sendo possível a utilização de outdoors. Relatou que estão sendo feitos esforços no sentido de 25 

minimizar os impactos do corte de recursos. Dito isso, apresentou resultados obtidos através de relatório de 26 

inscrições, emitido no dia 03.10.2017, segundo o qual, existem 1.818 candidatos inscritos para o processo 27 

seletivo e, dentre esses, apenas 434 pagantes. O presidente explicou que estão sendo feitos contatos telefônicos 28 

no intuito de que se confirmem mais pagamentos, por ser esta a forma de efetivação da inscrição. Informou os 29 
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quantitativos de pagantes por curso e relatou que, além desse desafio, existe também aquele de acrescer o 30 

número de inscritos. Esclareceu, ainda, que, apesar do contingenciamento de recursos, o campus está bem 31 

próximo do número de inscrições realizadas para o processo seletivo anterior. Além disso, destacou a produção 32 

de vídeos de divulgação, contendo informações importantes sobre os cursos, para o esclarecimento dos 33 

possíveis candidatos. Ressaltou os bons resultados dessas publicações, mensuráveis através do número de 34 

visualizações, compartilhamentos e comentários. Falou sobre seu processo de produção, que envolveu 35 

preparação, edição e tradução para Libras – esta realizada pelo servidor Jonata –, o que, para o momento, e por 36 

não haver tempo hábil, impede a criação de novos vídeos. Destacou, mais uma vez, a importância para o 37 

Instituto e para o campus, de se aumentar o número de candidatos. O conselheiro Carlos pediu a palavra para 38 

sugerir que, durante as ligações telefônicas realizadas para os alunos, fosse utilizada uma forma de abordagem 39 

cuidadosa em relação ao pagamento da taxa de inscrição pelos candidatos, para que a comunicação não seja mal 40 

recebida, pois a complexidade do edital publicado pela Reitoria pode trazer dificuldades de interpretação. O 41 

presidente informou que foi feita uma reunião, na qual foram transmitidas essas informações para a equipe 42 

mobilizada para a ação, e que pedirá que esse cuidado seja reforçado. O conselheiro César pediu a palavra para 43 

questionar se não seria mais adequado que todo o processo seletivo fosse realizado através do SISU. A 44 

conselheira Lívia, por ter feito parte da Comissão de Processo Seletivo, na Reitoria, pediu a palavra para 45 

explicar sobre a dificuldade de divulgação dos cursos e preenchimento de vagas para os campi menores. Além 46 

disso, relatou que existe grande taxa de evasão, pois os candidatos inscritos no SISU podem ir para outras 47 

instituições. Dessa forma, informou que os referidos campi solicitam que a divisão seja feita em cinquenta por 48 

cento através do processo seletivo local e cinquenta por cento através do SISU. A conselheira Isabella pediu a 49 

palavra para falar sobre a comissão de elaboração do regulamento dos laboratórios. Disse que o curso Técnico 50 

em Enfermagem já possuía um regimento, confeccionado através de uma comissão composta por todos os 51 

docentes do curso, em 2015. Explicou que o regimento foi encaminhado para a Chefia de Gabinete, mas não 52 

havia data definida para a próxima reunião do Conselho de Campus. Pediu que fosse considerado o trabalho da 53 

referida comissão, em especial no que diz respeito ao Laboratório de Anatomia. A conselheira Lívia explicou 54 

que essas especificidades serão tratadas no regulamento único, que tem o intuito de facilitar o acesso dos alunos 55 

e dos professores às informações. Esclareceu, ainda, que a minuta do regulamento à qual a conselheira Isabella 56 

se referiu será utilizada na confecção daquele. O presidente perguntou se a questão ficou clara e acrescentou que 57 

a intenção é agregar as normas em um único documento, respeitando-se as especificidades de cada área. Além 58 

disso, explicou que a comissão de elaboração do regulamento possui representatividade de professores de 59 

diversos cursos, incluindo do Técnico em Enfermagem. A conselheira Ivete pediu a palavra para retomar o 60 

assunto das inscrições para o processo seletivo. Disse que, considerando-se a data de vencimento dos boletos, na 61 

segunda-feira haverá um horizonte mais concreto a respeito dos quantitativos dos pagamentos, levando-se em 62 

conta, ainda, que o público do campus não é formado por pessoas abastadas. Completando, a conselheira Lívia 63 

explicou que a GRU leva até três dias úteis para que seja efetuada a compensação bancária. O conselheiro 64 
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Diogo pediu a palavra para perguntar sobre os quantitativos relacionados à isenção da taxa de inscrição. O 65 

presidente respondeu que a quantidade de pedidos de isenção deferidos foi pouco acima de trezentos. Após isso, 66 

o presidente deu sequência ao expediente, justificando a ausência da conselheira Esther de Matos Ireno 67 

Marques, que precisou se ausentar para acompanhar dependente em tratamento de saúde. Após isso, passou à 68 

posse dos novos membros, convidando à mesa os conselheiros Carlos Augusto Braga Tavares e Luciana 69 

Laudares de Castro para assinatura dos termos de posse. Iniciou-se, então, a deliberação sobre a pauta. O 70 

presidente questionou se haveria alguma colocação acerca da pauta divulgada. Não havendo, procedeu à 71 

votação. Com dez votos a favor, nenhum contra e nenhuma abstenção, a pauta foi aprovada. Dando 72 

prosseguimento ao expediente, passou-se à definição do teto da reunião. O conselheiro Carlos sugeriu que, 73 

devido ao horário das aulas, o teto fosse às dezoito horas, o que foi ratificado pela conselheira Ivete. Procedeu-74 

se, então à votação. Com dez votos a favor, nenhum voto contra e nenhuma abstenção, foi definido o teto da 75 

reunião para as dezoito horas. O presidente deu início, então, às falas dos conselheiros. O conselheiro César 76 

perguntou o motivo de sua sugestão acerca da publicação no site institucional de informações relacionadas ao 77 

orçamento do campus não ter sido acatada, e a razão do não encaminhamento da documentação referente à 78 

reunião para todo o campus. O presidente respondeu, em relação à publicação do orçamento, que não existe, no 79 

momento, a certeza a respeito dos recursos que serão recebidos, que têm sido enviados de forma fragmentada, 80 

diferentemente do que ocorria anteriormente. Falou sobre a previsão de recebimento pela instituição de recursos 81 

para o ano de 2017, que já foi item de pauta em outras reuniões, tendo sido, inclusive, explicitada pelo professor 82 

Alexandre Ziviani na gestão anterior. Mencionou que, em relação a essa previsão, que era de mais de três 83 

milhões de reais, o campus recebeu uma sinalização de que o orçamento a se receber giraria em torno de um 84 

milhão e setecentos mil e um milhão e oitocentos mil reais, o que, porém, não foi concretizado. Explicou que no 85 

início do ano, até o mês de setembro, esteve vigente a portaria 28, que contingenciava algumas rubricas com 86 

gastos de vinte por cento do que havia sido previsto, o que dificultou a publicação. Relatou também a ocorrência 87 

de cortes em todas as rubricas, em torno de quinze a dezesseis e meio por cento. Informou que a previsão de 88 

corte, de acordo com o que vem sendo identificado nos últimos anos, ocorre através da emissão de portarias, 89 

porém, no final do ano é liberada parte do orçamento, sendo revogados os referidos documentos. Explicou, 90 

ainda, que, no momento, toma-se o cuidado para não ser transmitida à comunidade uma informação sem que se 91 

tenha certeza sobre ela. Dando como exemplo o caso das bolsas de assistência estudantil, as pessoas que seriam 92 

beneficiadas poderiam contar com um valor anunciado, sem que isso venha a se tornar realidade. Assim, 93 

esclareceu que ainda não foram encontradas alternativas para viabilização da medida sugerida pelo conselheiro 94 

César que, além disso, já havia sido pensada pela gestão. Em relação à documentação não enviada a todo o 95 

campus, o presidente explanou que, conforme estabelecido em plenário, esta reunião seria para distribuição de 96 

matérias de pautas aos relatores. O conselheiro César pediu a palavra para explicar que se referia aos 97 

documentos a serem deliberados nesta reunião: a ata e as resoluções. Sobre a outra questão, o conselheiro disse 98 

que o orçamento não muda, é uma previsão, e o que foi relatado é sobre disponibilidade financeira. Informou, 99 
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ainda, que possui documento, obtido junto à Reitoria, relacionado ao orçamento de todos os campi, mas acha 100 

que ele não deve ser o responsável por essa divulgação, porém, se for necessário, o fará. O presidente respondeu 101 

que nas escolas de administração, entende-se que o planejamento é o ato de se prever algo, não sendo estanque, 102 

mas volátil. Assim, explicou que o planejamento é uma possibilidade de condução, sendo possível também o 103 

remanejamento, no caso de impedimento de utilização ou outras situações impeditivas. O conselheiro César 104 

disse que o que está sendo tratado é relacionado à administração pública e que, quando há mudanças entre 105 

rubricas, são valores pequenos, porque se refere à lei. O presidente afirmou que o conselheiro está correto em 106 

sua colocação, e pediu que, ao se dirigir a qualquer membro do conselho, não sugira atos de infração legal. 107 

Afirmou que a gestão, em momento algum, comete atos contra a lei. Explicou que, quando se fala de 108 

movimentação orçamentária, é dentro das previsões e possibilidades legais, e de acordo com as premissas da 109 

administração pública. Reforçou que, durante a gestão atual, não existe e não existirá movimentação ilegal de 110 

qualquer recurso. Destacou, ainda, que, nesse caso, ele, o Diretor-Geral, seria o primeiro a ser responsabilizado. 111 

O conselheiro César pediu que fosse respondido seu questionamento sobre o não encaminhamento dos 112 

documentos referentes à reunião para todo o campus. A conselheira Isabella pediu a palavra e explicou a 113 

pergunta do conselheiro César. O presidente disse que, se ocorreu tal situação, pede desculpas a todos que 114 

sentiram não ter recebido as devidas informações e salientou que nas próximas comunicações da secretaria do 115 

Conselho, haverá um cuidado para que isso não se repita. O conselheiro Vitor pediu a palavra para explicar que 116 

a ata é um documento final, e que só pode ser divulgado após sua aprovação, sob o risco de ser alterado durante 117 

a reunião em que é feita a deliberação. O conselheiro César afirmou que a divulgação da ata sempre foi feita, 118 

porém deixando claro que ainda passará por aprovação. Explanou, ainda, que a divulgação seria interessante, 119 

pois permitiria à comunidade, caso haja a necessidade, procurar algum conselheiro que possa solicitar melhorias 120 

no documento, em pontos específicos. O conselheiro Vitor explicou que essa seria uma atitude atípica, pois é 121 

característica da ata a aprovação pelos presentes na reunião. A conselheira Isabella ratificou a opinião do 122 

conselheiro Vitor e sugeriu que fossem divulgadas com antecedência informações sobre a transmissão da 123 

reunião. O conselheiro César sugeriu, também, que o link para acesso à transmissão fosse disponibilizado no site 124 

institucional, considerando-se que as comunicações sobre as reuniões são feitas através do email institucional, e 125 

que os alunos não as recebem. Não havendo mais solicitações de fala por parte dos conselheiros, iniciou-se a 126 

ordem do dia. Item um: Homologação das Resoluções CONCAMP, aprovadas em ato ad referendum, n.º 127 

08, 09 e 10/2017. O presidente apresentou os conteúdos das resoluções e procedeu à votação. Com dez votos 128 

favoráveis, nenhum voto contrário e nenhuma abstenção, as três resoluções foram homologadas. Item dois: 129 

Deliberação sobre as solicitações de inclusão de itens em pautas de reuniões do Conselho de Campus. Para 130 

o primeiro item – submissão à aprovação do Projeto Político Pedagógico do curso Técnico em Enfermagem, 131 

aprovado com ressalvas em 19 de janeiro de 2017 – foi indicada como relatora, pelo presidente, a conselheira 132 

Lívia, e ficou definida a data de 08.11.2017 para apresentação do parecer. Para o segundo item – submissão à 133 

aprovação do Manual de Estágio do curso Técnico em Enfermagem – foi indicada como relatora, pelo 134 



 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO SUDESTE DE 

MINAS GERAIS – CAMPUS SÃO JOÃO DEL-REI 

 

Rua Américo Davim Filho, s/n.º – Bairro Vila São Paulo – São João del-Rei – MG – CEP: 36.301-358 – (32) 3379-4500 

presidente, a conselheira Janaína, e ficou definida a data de 06.12.2017 para apresentação do parecer. Para o 135 

terceiro item – submissão à aprovação do Projeto Político Pedagógico do curso Técnico em Segurança do 136 

Trabalho – foi indicado como relator, pelo presidente, o conselheiro Carlos, que pediu esclarecimentos e 137 

justificou os motivos que o impediriam de atuar na relatoria das matérias de aprovações de Projetos Políticos 138 

Pedagógicos. Procedeu-se, então, à deliberação sobre a solicitação de desvinculação do conselheiro Carlos em 139 

relação à indicação para relatoria. Com dez votos favoráveis, nenhum contrário e nenhuma abstenção, o pedido 140 

do conselheiro foi aceito. O presidente, então, indicou a conselheira Débora para o item em questão, e ficou 141 

definida a data de 06.12.2017 para apresentação do parecer. Para o quarto item – submissão à aprovação do 142 

Projeto Político Pedagógico do curso de Tecnologia em Gestão da Tecnologia da Informação – foi indicado 143 

como relator, pelo presidente, o conselheiro César, e ficou definida a data de 06.12.2017 para apresentação do 144 

parecer. Para o quinto item – submissão à aprovação do formulário de egressos – foi indicada como relatora, 145 

pelo presidente, a conselheira Luciana, e ficou definida a data de 08.11.2017 para apresentação do parecer. Para 146 

o sexto item – submissão à aprovação de alterações no Regimento Interno do Campus São João del-Rei, 147 

incluindo a fusão entre a Direção de Extensão e a Direção de Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação – foi 148 

indicado como relator, pelo presidente, o conselheiro Diogo, e ficou definida a data de 08.11.2017 para 149 

apresentação do parecer. O conselheiro Carlos pediu a palavra para sugerir que, no que diz respeito aos itens 150 

relacionados à aprovação de Projetos Políticos Pedagógicos, os coordenadores de cursos ou outro envolvido 151 

estejam presentes durante a exposição da relatoria, para auxílio dos relatores. O presidente explicou que o 152 

Regimento Interno do Conselho de Campus prevê essa situação, permitindo a presença de convidados para tal 153 

fim. A conselheira Débora sugeriu que as reuniões se iniciassem mais cedo, o que foi ratificado pelo conselheiro 154 

Carlos. O conselheiro Diogo solicitou esclarecimentos sobre a apresentação dos pareceres dos relatores. O 155 

conselheiro César completou dizendo que seriam necessárias também orientações a respeito de todo o processo 156 

de relatoria antes da apresentação do parecer. O presidente ressaltou que a próxima reunião seria a primeira em 157 

que os relatores farão suas exposições, de acordo com o regimento do Conselho. Explicou que os processos 158 

relacionados às matérias de pauta estão sendo montados pela secretaria do Conselho, com detalhes dos 159 

respectivos itens, e que serão encaminhados a cada relator de matéria. Sobre a metodologia da apresentação, o 160 

presidente deu explicações com base no regimento do Conselho, em específico o parágrafo 3.º do artigo 25 do 161 

referido documento. O conselheiro Carlos pediu que constasse em ata que a relatoria e a distribuição processual, 162 

assim como é feita hoje, sempre existiu, e que, durante a gestão anterior, a documentação já era encaminhada 163 

para todos os conselheiros, porém em um contexto distinto, pois agora, com a aprovação do Regimento Interno 164 

do Conselho de Campus, culmina-se numa estrutura processual de manifestação e movimentação do Conselho. 165 

Segundo ele, anteriormente, havia muitas “pautas bomba”, por ser um momento de construção de uma 166 

infraestrutura, de um campus, que tinha um terço dos servidores em relação aos dias de hoje. Explicou que, 167 

geralmente, os relatos eram feitos pelas pessoas que conheciam, não havia o olhar do outro, mas sim a 168 

apresentação de quem detinha a responsabilidade sobre aquilo que era proposto. Concluiu dizendo que, nesse 169 
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momento, passa-se por um aprimoramento, através da elaboração do Regimento Interno do Conselho de 170 

Campus. O presidente ratificou a fala do conselheiro Carlos. A pedido da conselheira Débora, o presidente deu 171 

explicações sobre a votação com base na apresentação do parecer pelo relator, e sobre o convite de pessoas que 172 

não sejam membros para esclarecimentos acerca de matérias de pauta que, nesse caso, deve ser solicitado junto 173 

à secretaria do Conselho. O conselheiro Diogo sugeriu que, no caso de dúvidas, o relator procurasse o 174 

proponente da matéria de pauta ou quem pudesse esclarecer a questão, respeitando-se o trabalho de quem fez a 175 

proposição. A conselheira Isabella e o conselheiro Vitor sugeriram que se mantivesse a cortesia e o respeito ao 176 

trabalho dos colegas, durante a apresentação e discussão do parecer do relator. O conselheiro Carlos falou sobre 177 

a burocratização dos processos envolvendo matérias de pauta, através do regimento, e afirmou que, além da 178 

cortesia, deve-se tomar cuidado com o lugar de fala dos proponentes das matérias, se convidados para a reunião, 179 

e cuja fala deve passar por autorização do Conselho. O presidente reforçou que, de acordo com o regimento, o 180 

papel do convidado para tratar de alguma matéria restringe-se a esclarecimentos. Falou sobre o cuidado devido 181 

em não se tornar pessoais as questões debatidas pelo Conselho. Ratificou a manifestação do conselheiro Vitor, e 182 

falou sobre o âmbito profissional das discussões, o que às vezes torna necessária a divergência de ideias. Para 183 

concluir, o presidente destacou que todos estão trabalhando em prol da instituição, sempre visando o bem 184 

coletivo, em relação ao campus São João del-Rei. Falou também sobre a necessidade de um fortalecimento 185 

interno da instituição, a fim de se combater as dificuldades externas. Concluída a ordem do dia, e nada mais 186 

havendo a tratar, o presidente encerrou, às dezessete horas e vinte e nove minutos, a reunião do Conselho de 187 

Campus. E, para constar, eu, Samuel de Souza Resende, secretário desta reunião, lavrei a presente ata que, se 188 

aprovada, será assinada por todos os conselheiros presentes. São João del-Rei, quatro de outubro de dois mil e 189 

dezessete. 190 

Ataualpa Luiz de Oliveira 191 

Carlos Augusto Braga Tavares 192 

César Augusto Neves 193 

Débora Ferreira Matias 194 

Diogo Pereira Matos 195 

Isabella Cristina Moraes Campos 196 

Ivete Sara de Almeida 197 
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Janaína de Assis Rufino 198 

Lívia Dias de Paula Porfírio 199 

Luciana Laudares de Castro 200 

Vitor Cordeiro Costa: 201 

 


